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Ao coNsELHo DE aDMrNrsrRAçÃo Do tEF

QUE O AUTUADO FOI SURPREENDIDO COM O VALOR DA MULTA PROCÉDENTE DO

AUTo DE rNFRAçÃo Do rMpoRTE DE Ar Ns 63023/2016 No vALoR DE 29.657,22

(VINTE Ê NOVE MIL SEISCENTOS CINQUENTA SEÍE REAIS E VINTE E DOIS CENTAVOS).

cERTo É euE Ao DESMAÍAR UMA AREA DE TERRAS DE 36,60(TR|NTA E sErs HECTARES

E SESSENTA ARES) DE VEGETAçÃo NATTVA coM FoRMAçÃo vEGETAlpRocuREr uM

ENGENHEIRO FLORESTAL PARA ÍIRAR A LICENçA AMBIENTAL,PAGUEI SEUS

HoNoRÁRtos E ELE FEZ o REtAToRto TECNrco NA FAZENDA PLANtctE,MUNtcípto DE

cAptrÃo ÉNEAs euE É A MTNHA pRopRtEDADE.ELE MtM ENTREGoU EsrE tAUDo E

DISSE PARA MIM QUE A LICENçA JÁ ESTAVA PRoNTA E QUE EU PoDERIA EFETUAR o
DESMATE E POSTERIORMENTE FAZER A GRADAGEM DAS TERRAS,COMO SOU

ANALFABETo E NÃo sEr LER ACHEI euE ESTAVA LEGALtzADo PARA FAZER o
DEsMATE.sou AGRTCULToR FAMTLTAR ApoSENTADo GANHo sAúRro MíNtMo E

AINDA POSSUO UM EMPRESTIMO DE UM FINANCIAMENTO CONSIGUINADO,POR ESSE

Motvo NÃo TENHo A M|NÍMA coNDtçÃo DE PAGAR EsrA tvulrA. sou UMA
PESSOA SIMPLES, TRABALHADOR RURAL,QUE TRABALHO PARA GARANTIR O

SUSTENTO DE IV]INHA IAMILIA ADVINDO DA PEqUENA PROPRIEDADE QUE MIM
GARANTA A MINHA soBREVtvÊNctA E A Dos MEUs FAMtLtARES.

ANTE o Exposro sElA FEIrA A REVtsÃo DA ApLtcAÇÃo DA MUtrA, PARA ti
DO RETERIDO VALOR.

NESTES TERMOS,

JUNTA IMPEDE DEFERIMENTO,

MONTES CLAROs,06 DE DEZEMBRO DE 06/12/201,6
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LAUDO TECMCO

REQIIERENTE: LUIZ ROCHA DA SILVA

FAZENDA: PI,ANICE

MUNICÍPIO: CAPTTÃO ENEAS _ MG

RESPONSAVELIEC]NICO

DR MIGUEL ANTONIO RIBEIRO MAIA

CREA,,MG 71228lD
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DE

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que o Luiz Rocha de Souiza

proprietario da Fazenda Planice/Capiroti município de Capitão Eneas,

esta autorizâda a executar a roçada com ou sem destoca de uma área de

20,00 ha e aproveitâmento de arvores mortas decorrentes de processos

naturais de acordo com a Lei Florestal 2092212011 e Resolução

Conjunta IEF/SEMAD n" 1905/2013 art. 19 capitulo VII, Da Dispensa

de Autorização Art 15; "Ficam dispensrdos de autorização

Ambiental Estadual as seguintes intêívenções Ambientais : A

limpeza de área ou roçada. O aproveitamento de arvores moÉas

decorrenúes de processos naturais" O material resultante da limpeza

de área e a roçada descrita deste artigo devera ser de uso exclusivo na

propriedade e para efeitos dessa resolução considera-se limpeza de area

roçada a retirada de espécies arbustiva e herbáceas predominante

invasoras de incidência de Mata Seca, para implantação Pastagens'

Montes Claros, l0l07 12015

uierer ÍÉiut\1à''ftbbro Maia

Eng. Florestal CREA/MG 71228/D



Montes Claros l0 de Julho de 2015.

I,ÂTIDO TECNICO

II stríssimo Senhor

Núcleo Regional de Regularização Ambiental SUPRAM {ORTE)
e Agentes Fiscalizadores. (Policiâ Ambiental)

Prez:do Senhor,

Luiz Rocha de Souza Fazendeiro, residente e domiciliado a Rua

João Martins no 182, bairro Vila Exposição, em Montes Claros -

MG, vem apresentar á apreciação e Íequerer provas, do Laudo

Técnico ondé vincula estudos sobre uma área de 20,0 há de limpeza

de ii.rea , na Fazenda Capiroti que não possui material leúoso, e

enquadra na Lei 2O922t2013 e Resolução Conjunta IEF/SEMÀD
de no 1905 de 12 de Agosto de 2013 art 19 capitulo VII "Da
Dispensa de Autorização"Art. l5' ;Ficam dispensadas de

autórizaçao ambiental estadual as seguintes intervenções ambientais:

a limpeza de área e a roçada. O material leúoso resultante da

limpeza de iírea e a roçada descrita deste artigo devera ser de uso

exciusivo na propriedade; e. Para efeitos dessa

Resolução,consideram-se: - limpeza de itealroçada:retirada de

espécie arbustiva e herbáceas, predorninantes invasoras,com

rendimento de material lenhoso até 8 st ha/ano de incidência de

Mata Seca. Este material leúoso será incorporado para enriquecer

o solo e o material leúoso restante usado como domestico na

própria Fazend4 cujo objetivo requer limpeza/roçada em áreas de

pousio , visando alteração do uso do solo para retluperação e

implantação de Pastagens.

r\3À)i
oRica

Luiz Rocha de Souz-a
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O presente relatório apresenta uma série de levantamentos realizados

no mês Juúo de 2014, na Fazenda Capiroti, Município de Montes

Claros - MG, com o objetivo de apresentar subsídios técnicos,

objetivando a elaboração de Laudo Técnico Real, a pedido de Luiz

Rocha de Souza veúficando a situação de uúa iírea de pastagem

degradada em estagio inicial de regeneração.

2-Qualifi cação do requerente:

Requerente: Luiz Rocha de Souza

cPF. 149.i86.176-20
Endereço: Montes Claros - MG
2.lCaractefização da área em estudo:

Nome da propriedade: Fazenda Capircti.
Nome do proprietário: Luiz Rocha de Souza

Mmicípio: Montes Claros - MG.

o Registro

2,2 Situação atual da Área em esÚudo:

I

Em visita â iirea em estudo podemos verificar que a vegetação

predominante é de Mata Seca em estagio inicial de regeneração'

ãnde antes eÍa pastagem degradada e que devido aos longos

períodos de estlagem foram degradando resultando em uma

vegetação com:

1 - Ausência de estratificação definida
2 - Vegetação formando um único esE:lato com altura de ate 02

meüos.
3 - Espécies lenhosas com distribuição decamétrica pequena com

DAP abaixo de 05 centímetro.
4 - Espécies Pioneil as abundantes e epífitas com pouca

abundancia.

Montes C



5: Serrapilheir4 quando existente, forma uma fina camad4

decomposta.

Álrss DOS IMPACTOS AJVíB IENTAIS PROVAVEIS

6-Degradação entre meias pastagens

7 - Éspécíes indicadoras; Pau Preto, Angico,Vaqueta, Aroeira,

Cansilo, etc.

Conclusão/parecer;

Pelas características indicadoras do Bioma Mata Seca em regeneração'

podemos concluir que esta vegetâção estrí no estagio inicial de regeneração

., pott*to é pasiível de dêsmatamento, conforme Lei 2092212013 e

nesotuçao Conlunta IEF/SEMAD de n' 1905 de l2l08i2013 com

baixíssimo apúeitamento leúoso' . onde ,;antes ' era pastagem' Serão

;;;;.drt * ,í*o."t de grande porte'".e'ãd pÍotegidas por lei bem

ãistribuídas ao longo da arõa. Desta forma:êstareúos protegendo estas

À"ut p* qu" não ãegradem para formação de-erosão' As:íreas de APP e

de reserva Íegal estiio preservadas e serão averbadas em câÚório as áreas

com material lenhoso, estão preservadas.

A rirea em estudo foi pastâgens a 04 anos atrás e atualmente é considerada

area de pousio.(pastagens degradadas)

Existe àentro dã área em estudo algumas voçorocas que devido a intensa

ãi.uJu a" cascalho e as chuvas anuais,formou-se uma erosão laminar

levando terras para as iíreas mais baixas.

As áreas de APP estão protegidas e preservadas , como as beiras dos rios

.r,ao pt"t"gia* "o- 
ú, largura superior a 30 mehos com presenças de

arvores de gÍandes Portes.
Todo o máterial será incorporado ao solo, e as poucas arvores restantes

,"ráo up.or"itudas para uso familiar dentro da propriedade' conforme a Lei

2092212013 e resolução Conjunta IEF/SEMAD n"l905 de12l08/2013'

E.{N
PROPOSTAS N,IITI GADORAS:

As medidas mitigadoras e ou compensatórias deverão ser adotadas'

principalmente em-decorrência da implantagão do empreendimento através

@tfl,'si



do plantio de pastagem com objetivo inclusive de evitar a erosão I

assoreamento das partes baixas.

A exploração econômica da pecuaria deve levar em consideração aspectos

ambientais como manutenção da diversidade estrutural e funcional ao

longo de toda a paisagem florestal, manutenção da água e diversidade do

meio aquático nos cursos d'águ4 entre outros aspectos que devem
incorporar programas de manejo intensivo . das.plantaçôes florestais com
objetivo de miligar os impactos ambientais provocados pela pastagem.

Do ponto de vista do manejo ambiental, a análise dos possiveis impactos
causados pela formação de Pastagens, deve-se incluir pelo menos os

seguintes conjuntos de fatores inter-relacionados: o funcionamento do
ecossistema ou sej4 a preservação dos processos hidrológicos e

v ecológicos; a capacidade de suporte do solo, ou sej4 a preservação, em

perpetuidade da produtividade do sitio; a diversidade biológica, ou seja, a

preservação das espécies, dos habitat e da diversidade genética.

A seguir serão descritas algumas medidas mitigadoras de impacto
ambiental especificamente nos meios fisicos, biÓticos e sócio-ambiental.

-No Meio Físico

Manejo e Conservação do solo

O disciplinamento do uso do solo no empreendimento deve ser utilizado
em toda a propriedade utilizando técnicas de manejo e conservação do

solo, como implantação em níveis das culturas, terraceamento e

manutenção de vegetação nativa em locais de maior risco como áreas com
declividade acentuada.

Visando reduzir o nível de escorrimento superficial e, consequentemenle a

redução da erosão do solo e o âporte de sedimentos em direção aos cursos

d'águ4 serão construídas em toda a propriedade bacias de acumulação ao

longo das estÍadas, nas fueas de maior declividade, como objetivo de

---_----- I
ilo RegistÍo de lmoYersl
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interceptar as águas pluviais permitindo uma infiltração gradati
próprio terreno.
Diante destas práticas adotadas na propriedade, diminuirão
significativamente os processos erosivos em decorrência de águas pluviais.
Para implantação das pastagens alguns aspectos deÍeiãô:ser adotados, para

minimizar possiveis impactos ambientais no solo, tais como:

a) Traçado das estradas: visando um equilibrio com a declividade
reduzindo a erosão superÍ-rcial

b) Controle da erosão nas estradas: A declividade das estradas

deveú ser sempre mântida inferior a l0 %, e medidas de controle
de erosão ao longo delas deverão ser instaladas, tais como: canais

escoadouros, terraços de base 1arg4 drenos, caixas secas, etc.. de

acordo com a necessidade local.

A exploração Pecruária evidentemente, representa uma forma düeta de

remoção de nutrientes do solo, a qual é função da qualidade de biomassa

removida na exploração. A concentração de nutrientes nos componentes de

biomassa.
Para mitigar este impacto de remoção de nuüientes do solo, estratégicas

adequadas de manejo devem incluk pelo menos as seguintes medidas:

a) t tilização de praticas conservativas de preparo de solo, a fim de

minimizar a perturbação ao solo e as consequentes perdas de

nutrientes e de maléria orgânica.
b) Incorporar no cÍrmpo o material leúoso que de baixa espessura e

as folhas, os raÍnos finos e. quando possível, a círsca, no momento
da supressão da vegetâção, os quais são componentes ricos em
nutrientes e podem, dessa maneir4 representar uma fonte

significativa de nutrientes pma permitir maior umidade e

capacidade de decomposição deste solo.
c) Desenvolver um uso mais eficiente de fetllizzção mineral,

baseada na especie, na forma e na época de aplicaçâo e como
sugestão a correção do solo com aplicação a lanço de calcário
dolomitico.

d) Utilização de espécies leguminosas em consorciação, a fim de

aumentar a fixação biológica de nitrogênio e de acelerar a

1o Regisl'o de iríldveis
Monl€6 Chros-MG



mineralização do material incorporado, pela melhoria
C/N.

e) Seleção adequada de espécies de pastagens em relação a eficiência
nutritiva.

Medidas mitigadoras

Uma estrad4 normalmente, implica na interceptação das águas pluviais de

superficie. Assim, alem da chuva recebida em seu leito. a estrada tende a

ser o escoadouro das águas de chuva recebidas das iáreas adjacentes'

portanto a drenagem se tomâ imprescindível nesta situação e se torne

necessiírio a tomada das seguintes medidas:
. Construção de canais de escoamento canaletas em cortes com

saídas laterais com Íim a cairas de captação dimensionadas

estrategicamente em pontos ao longo de estradas e carreadores,

considerando a declividade e comprimento de rampa paÍa estil

captação.
o A atenção especial deve ser dada aos taludes de cortes e aterros

das margens das estadas, pois se eles não forem protegidos

convenientemente a erosão logo se estabelece- O requerimento

basico para contÍole da erosão nos tâludes é procurar cobri-los

com vegetação permanente de maneira a estabiliá-[os. Bertoni et

al. (1986) concluiu que as gmmíneas, após se estabelecerem, são

mais eÍicientes que as leguminosas, na consolidação da superficie

dos taludes, devidõ as caracteristicas próprias de seu sistema

radicular.
De acordo com o tipo de solo presente no projeto, caracterizado eomo

Latossolo Vermelho-Lv e Latossolo Vermelho amarelo - LVq estes

caracterizam por solos bem drenados e com boa infiltração, bastante

porosos, que por sua vez facilitam tomando a erosão por escorrimento

superficial menos relevante, porem existem pontos críticos na construção

de estradas e carreadores, que se faz necessário a tomada de medidas

mitigadoras para a redução dos impactos erosivos vistg que o processo

erosivo em alguns trechos da rede viária encontra-se bastante avançado,

ocasionando erosões profundas em iáreas marginais a rede viríria.

o Regi§tío ce
Montes Clarcs
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Prevenção e controle de voçorocas

Existem vaÍias voçoroca-s profundas provocâdas pela retirâda de cascalho e

consequentemente e a camâda fértil do solo o que provocou erosão laminar
acenhlada da iirea em estudo. Deve-se então evitar o surgimento de novas
voçorocas, um desmoronamento de terra provocado pela erosâo, que causa

sérias "feridas" na terra. é necessiário estabiliza-las, adotando algumas

medidas tais como:

. Interceptar e desviar as águas da cabeceira da voçoroca por meio de

terraceamento do terreno marginal e,/ou a construção de um canal

divergente com gradiente miáximo de 0,5%o, devidamente vegetado e

com obstículos para reduzir a velocidade da água;

. Construir uma serie de anteparos escalonados ao longo do fundo da

voçoÍoc4 dividindo-o com trechos, nos quais a velocidade de

escoamento possa chegar a um valor capaz de estabelecer a situação

de equilíbrio. Isto porque o peúl longitudinal do fundo da voçoroca

é mais íngreme que o de equilíbrio

Sendo pequenas ou em inicio de formação, a voçoroca podeÍá ser

aterrada com o uso de pa'canegadeira ou motoniveladora. Porem

deverií ser feito um plano de conservação para ii'rea de captação que

gerou a voçoroca.

Com estâs medidas e tomadas algumas outras relacionadas com a própria

atividade de exploração, com plantio em locais adequados, evitando

maiores declividades, resulEndo em termos de perdas de sedimentos do

solo e de nutrientes, assim como de alteração da qualidade da água' sâo

altamente satisfatórios.

o Rsgislro de

Consertação tla água

Montes Ciãros-MG



Para a conservação da água na propriedade, a principal medi
preservação das drenagens naturais, faixas ciliares, respeitando
legislação vigente de ríreas de preservação permanente.

Evidentemente, não se pode concluir que a simples presença da vegetaçào

ciliar sejam, por si uma garantia da manutenção dos valores da micro-
bacia. A existência da vegetação ciliâr não significa que se possÍrm usâr as

demais porções da micro-bacia de forma intensiva e degradada. A faixa
ciliar tem suas próprias limitâções e será em geral desprovida de qualquer

eficácia de oums medidas de conservação do solo e da água se não forem

adotadas, em outra escal4 a longo de toda micro-bacia.

Por fim uma outra medida mitigadora a ser adotada visando a conservação

da iryra da micro-bacia do empreendimento é a escolha de espécies de

pastagens adequad4 ou seja adaptadas as condições edafoclimáticas da

região.

Mis,.yÀí?oql&&tr'6"iroMaia
Eng. Florestal CREA/MG 712281D
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